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Mais de metade da população 
em actividade nos Açores 

ganha até 900 euros por mês

Dos 95.8 milhares de trabalhadores por conta de outrem 
registados nos Açores no quarto trimestre do ano passado, 
a maioria (54.4 milhares de trabalhadores) ganhavam entre 
301 e 900 euros por mês, segundo os dados fornecidos pelo 
Instituto Nacional de Estatística.

Os Açores, tal como o Algarve e o Alentejo, não for-
neceram dados sobre o número de trabalhadores por conta 
de outrem que ganham menos de 310 euros por mês, mas 
a Madeira deu a informação de que tem 4.7 milhares de 
trabalhadores por conta de outrem nesta situação.

Do total de 54.4 milhares de trabalhadores que ganham 
até 900 euros, 11.7 milhares ganhavam entre 310 e 600 
euros; e 42.700 ganhavam entre 600 e 900 euros por mês. 

Do total de trabalhadores por conta de outrem na Re-
gião, 8.3 milhares ganham entre 900 e 1.200 euros por mês 
e 9.6 milhares de trabalhadores ganham entre 1.220 e 1.800 
euros por mês.

No caso da Madeira, onde existiam no final do ano pas-
sado 105.4 milhares de trabalhadores por conta de outrem, 
7.4 milhares de trabalhadores ganhavam entre 310 e 600 
euros por mês; 50.9 milhares de trabalhadores ganhavam 
entre 600 e 900 euros por mês; 11.500 trabalhadores ti-
nham um rendimento mensal entre 900 e 1.200 trabalhado-
res, e 14 milhares de trabalhadores ganhavam entre 1.200 e 
1.800 euros por mês.

Nestas estatísticas lê-se por exemplo, que há menos tra-
balhadores por conta de outrem na Madeira a ganhar menos 
600 euros do que nos Açores e mais trabalhadores a ganhar 
entre os 600 e os 900 euros.  

É também evidente que há mais trabalhadores na Ma-
deira a ganhar entre 800 e 1.800 euros do que nos Açores. 

Enquanto nos Açores 18.600 trabalhadores não quise-
ram responder, no caso da Madeira foram 14.400 trabalha-
dores que não quiseram dizer qual o seu ordenado mensal.

As actividades que concentram
mais trabalhadores

Dos 111.5 milhares de trabalhadores (incluindo os que 
trabalham por conta própria) que haviam nos Açores no 
quarto trimestre do ano passado, a maior concentração (17 
milhares de trabalhadores) desempenhavam funções no co-
mércio por grosso e a retalho e na reparação de veículos 
automóveis e motociclos.

Do total de trabalhadores da Região, a segunda maior 
concentração de trabalhadores (12.6 milhares) desempe-
nhavam funções na Administração Pública, defesa e segu-
rança social. E existem 11.7 milhares de trabalhadores que 

exercem actividades de saúde humana e apoio social.
Do total de 111.5 milhares de trabalhadores, 10.4 mi-

lhares exerciam funções na agricultura, produção animal, 
caça e floresta enquanto na Madeira existem 12.3 milha-
res de trabalhadores nesta área de actividades num total de 
128.1 milhares de trabalhadores.

Em termos de proporções, é interessante verificar que, 
de entre os 111.5 milhares de trabalhadores nos Açores, 9.6 
milhares estavam a desempenhar funções no alojamento, 
restauração e similares. Isto quando na Madeira existem 
nestas áreas de actividades 17.6 milhares de trabalhadores 
no total de 128.1 milhares de trabalhadores; e no Algarve 
existiam 38.1 milhares de trabalhadores num total de 209.7 
milhares de trabalhadores; e no Alentejo haviam 20.1 mi-
lhares de trabalhadores nestas áreas para uma população 
em actividade de 318.4 milhares de pessoas.

Segundo os dados do Instituto nacional de Estatística, 
haviam no final do ano passado 7.300 trabalhadores na 
construção civil dos Açores, quando na Madeira este nú-
mero era de 10.500 trabalhadores; no Algarve, de 13.100 
trabalhadores: e no Alentejo, de 20.1 milhares de trabalha-
dores.

Nos Açores existiam, no final do ano passado, 9.300 
trabalhadores na área da educação em nove ilhas quan-
do, na Madeira, existiam 12.4 milhares de trabalhadores 
para duas ilhas. Nas indústrias transformadores dos Aço-
res haviam, na mesma altura, haviam 8.300 trabalhadores 
quando, na Madeira, nesta área de actividade haviam 5.600 
trabalhadores; no Algarve haviam 6.9 milhares de trabalha-
dores; e no Alentejo 38.8 milhares.

Ainda há mais trabalhadores na agricultura (10.4 milhares) 
do que no sector do turismo (9.6 milhares)

Homem esfaqueia  
a mulher e 

auto-mutila-se 
a seguir em 

Rabo de Peixe

Uma discussão entre um casal, ambos com idade 
superior a 45 anos, na Rua do Espírito Santo, na vila 
de Rabo de Peixe, quase acabou em tragédia. Na desa-
vença, o homem, vendedor ligado à área da distribui-
ção de pão, usou uma faca e desferiu vários golpes na 
mulher. Com recurso à arma branca o homem golpeou 
a mulher na face, mas também no tórax, nas costas e 
nos membros superiores (braços). Algumas das faca-
das foram profundas e não causaram lesões maiores 
porque a lâmina da faca não era de grandes dimensões. 
Depois de ver o que fez à mulher, o homem esfaqueou-
se a si mesmo no pescoço, no abdómen e na traqueia. 
Os bombeiros da Ribeira Grande foram accionados, 
que deslocaram para o local duas ambulâncias, assim 
como foi accionada a viatura o Suporte Básico de Vida 
(SIV). O Comandante dos Bombeiros da Ribeira Gran-
de confirmou que os bombeiros estiveram no local e 
que primeiro foi dado o alerta para a mulher que tinha 
sido esfaqueada pelo marido, e que depois, quase de 
imediato, foram chamados porque o homem tinha-se 
mutilado.

Os acontecimentos tiveram lugar por volta das 
20h30 de Quarta-feira e os bombeiros foram chamadas 
pelas 21h41, chegando ao local menos de dez minutos 
após ter sido dado o alerta.

Os dois feridos, marido e mulher, foram transpor-
tados para o hospital, onde receberam tratamento hos-
pitalar, tendo ambos recebido alta hospitalar ontem. O 
Correio dos Açores contactou o Hospital para perceber 
a dimensão do estado de saúde da vítima e do agressor, 
mas até às 19h30 de ontem não receu qualquer infor-
mação.

Este é mais um caso de violência doméstica. Sendo 
um crime público, punido por lei, o caso será acompa-
nhado pelo Ministério Público.            Nélia Câmara

Marido e mulher foram 
transportados para o hospital 
em ambulâncias separadas 

e não correm perigo de vida. 
Este é mais um caso de 

violência doméstica com 
contornos graves


